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ARCOS É A CIDADE DA REGIÃO COM A MAIOR
COBERTURA VACINAL CONTRA A COVID-19

de 68,56%.
Formiga al cançou 93,55% da popula-

ção imunizada com a primeira dose e
58,82% da população vacinada  com a se-
gunda dose e dose única. Divinópolis tem
89,54% de cobertura para primeira dose e
64,34% para a segunda dose e dose única,
e está à frente de Lagoa da Prata, com
89,31% de primeiras doses distribuídas e
50,68% de segundas doses ou doses úni-
cas apl icadas.

A cobertura vacinal em Santo Antônio
do Monte é de 83,75% da população vaci-
nada com a primeira dose; e 63,3% da
população vacinada com a segunda dose
ou dose de reforço. Iguatama tem 83,58%
da popula ção vacinada com a  primeira
dose, e 55,9% da população imuniz ada
para a segunda dose ou dose única.

Em março deste ano, o Portal  do Siste-
ma MPA fez um levantamento para iden-
tificar quais eram as cidades mais efici-
entes no sistema de vacinação contra a
Covid-19. Arcos conquistou o primeiro lu-
gar. E o m unicípio segue líderando este
pódio.

Com base nos números divulgados pelo
‘Vacinômetro’ da Secretaria Estadual de
Saúde, do último dia  18, a cidade conti-
nua à frente na vacinação.

No município, já foram  distribuí das
33.132 vacinas de primeira dose; 21.784
vacinas de segunda dose; 1.440 vacinas
de dose única; e 1.015 vacinas de dose de
reforço.

A cobertura vacinal para a população
acima de 12 anos de primeira dose é de
97,81%;  e de segunda dose e dose única é

O município continua o mais eficiente na imunização. Ao todo,
97,81% da população acima de 12 anos já recebeu a primeira

dose; e 68,56% recebeu a segunda dose ou dose única



2 23 de outubro de 2021
C

  
M

  
A

  
P

Juliana Amorim
Alves

Este Jornal é uma publicação da SAMID

Comunicações e Empreendimentos - Publicação

Semanal - C.G.C.: 64.486.756/0001-75

Diretor e editor: Dimas José Rodrigues

E-mail: dimasrodriguesjc@gmail.com

Telefone: (37) 3351-7558

Diagramação: Grafprint

Impressão: GRAFONTES Grafprint- 37 3351-4724

(e-mail: grafontesgrafica@gmail.com)

E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCVII

Quando se fala em primeiro mundo
lembra organização. Em todos os aspec-
tos, em todos os sentidos.

Estive nos Estados Unidos em 1996 e
voltei em 1997.

Eu comprava um suco de laranja de US
0,90 (noventa centavos de dólar) e o suco
era um mel. Era de laranjal da Califórnia,
porém, eu o tomava em Madison (WI),
onde fiquei a maioria do tempo em que
estive naquele país.

Eu sei, porque no ano seguinte, quan-
do voltei e no mesmo lugar, o preço era o
mesmo.

O Brasil estava com a economia em or-
dem naqueles dois anos. Eu sei que no-
venta centavos de real comprava um dó-
lar, em 1996, no ano seguinte, onde tam-
bém viajei, comprando em dólar, era um
por um.

O preço do uísque não variou rs. O pre-
ço dos alimentos não sofreu variação.
Inflação domada. Primeiro mundo. Até
hoje.

No advento desta Pandemia. Pelo que
me informo. A inflação, que era de 2,5%
ao ano, quase dobrou. Mas, creio eu, que
está tudo controlado, por lá!

Creio que escri-
tores tenham uma
história de experi-
ência vivida para
escrever, outros
um estudo de al-
guma área especí-
fica, enfim são va-
riáveis maneiras
de usar a imagi-
nação como criar
uma história fictí-
cia. No meu caso
uso muito a imagi-

DE ACORDO COM AS
CIRCUNSTÂNCIAS

"Quando penso em desistir uma força do universo me levanta,
uma voz misteriosa em mim canta e nada mais me fará cair."

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

Mulher e política: uma combinação perfeita

D
iante de tantas
trans f orma-
ções sociais,

faz-se necessário
que a mulher tenha
maior participação na
política.  Segundo o
Princípio da Igualda-
de, artigo 5º da Cons-
tituição Federal: “to-
dos são iguais peran-
te a lei”, e é reafirma-
do no inciso primeiro
do mesmo artigo que
“homens e mulheres
são iguais em direitos
e obrigações”. No en-
tanto essa igualdade
está longe de ser al-
cançada quando o
assunto é política.

A priori, é preciso
reconhecer que a
mulher vem traçando
sua história por meio
de luta e determina-
ção para modificar
sua realidade, a fim
de ocupar seu espa-
ço. Não somente a
mulher contemporâ-
nea,  sobretudo, mu-

Inflação americana

nação para explicar
uma realidade de
forma com que tenta
ficar atrativa. Mas o
autor(a) com o tem-
po amadurece o que
não se pode comen-
tar, pois como poder
escrever sobre algo
que ainda não acon-
teceu? Para exem-
plificar digamos que
eu afirme uma coisa
que ainda poderá vir

a acontecer no futu-
ro e isto no futuro
não venha a aconte-
cer, ficaria muito de-
cepcionada com
muito o que ainda
preciso escrever,
mas não posso por
não saber se é a von-
tade de Deus. E as-
sim vou escrevendo
até onde der, sei que
a ansiedade é muita,
mas não depende

lheres de outras épo-
cas , vêm quebrando
paradigmas para
atingir seus objetivos.
Deve-se ampliar, por-
tanto, a participação
delas em diversos ce-
nários, especialmen-
te no comando de ci-
dades, de estados e
da federação.

Conf orme d ados
divulgados  pelo TSE
(Tribunal  Superior
Eleitoral),  em 2018,
52,13% dos eleitores,
que estavam aptos a
votar nas  eleições
municipais, eram
mulheres, ou seja,
mais de 50% do elei-
torado. Entretanto,
há uma discrepância
quando se nota que
a participação femi-
nin a na p olític a é
bem menor que a dos
homens, há pouca
representação dessa
parcela social nas
câmaras municipais
e estaduais. Em Ar-

cos,  por exemplo, te-
mos apenas uma ve-
readora, Kátia Ma-
teus.  Até hoje tive-
mos apenas uma pre-
feita, Dona Hilda Bor-
ges de Andrade que,
na ocasião, era a Pre-
feita de maior idade
no Brasil, e na Presi-
dência da República
só t ivemos D ilma
Rous seff. Fa ltam
candidatas!!!

Esses dados per-
mitem afirmar que o
número de mulheres
na política está muito
aquém do almejado.
Portanto é imperativo
que esse cenário
mude e, sobretudo, é
necessário que o elei-
tor altere seu modo
de votar.

Mahatma Gandhi
afirmou que: “O futu-
ro dependerá daqui-
lo que fazemos no
presente.” Desse
modo, é preciso que
“hoje” mais mulheres

tenham ampla parti-
cipação na política,
não apenas para vo-
tar, mas, sim, para ser
votada. Para isso é
necessário quebrar
vários tabus e um dos
piores é dizer que
mulher não entende
de política. Mulher
entende, sim, de po-
lítica, de futebol, de
carro e do que ela
quiser entender.

Se há mais mulhe-
res votantes, elas têm
mais força para con-
tinuar fazendo histó-
ria e mudanças ne-
cessárias para o bem
comum. Deixo aqui o
meu desejo: Mulhe-
res de Arcos e de
todo o Brasil, candi-
datem-se, vão para as
câmaras, ocupem sua
liderança na política.
Eleitores, revejam
seu voto, elejam mais
mulheres, para que a
mudança tão sonha-
da aconteça.

somente de mim,
não mas sim do
desenrolar das
surpresas que a
vida nos apresen-
ta.
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Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br
Grandes pensadores

Povos livres, lembrai-
vos desta máxima: a
liberdade pode ser

conquistada, mas nunca
recuperada.

Chico Xavier

O que a gente não pode
mesmo, nunca, de jeito

nenhum...
é amar mais ou menos,
sonhar mais ou menos,

ser amigo mais ou
menos, namorar mais
ou menos, ter fé mais
ou menos, e acreditar

mais ou menos. Senão a
gente corre o risco de
se tornar uma pessoa

mais ou menos.

Jean-Jacques Rousseau

Nas trevas, a imaginação
trabalha mais ativamente

do que em plena luz.

Immanuel Kant

PREFEITO DE CUIABÁ É AFASTADO DO CARGO E
CHEFE DE GABINETE É PRESO EM OPERAÇÃO POR
IRREGULARIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE

Em nota, prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) diz que recebeu notícia
de seu afastamento com 'surpresa' e que 'posteriormente irá se ma-
nifestar à população e imprensa'.

O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), foi afastado da fun-
ção nesta terça-feira (19) por ordem da Justiça. A determinação se
deve à investigação de suposta organização criminosa voltada para
contratações irregulares de servidores temporários na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. As apurações indicam que a maioria das contrata-
ções foi feita para atender interesses políticos do prefeito.

O chefe de gabinete da prefeitura, Antônio Monreal Neto, foi preso
temporariamente.

Em nota, o prefeito Emanuel Pinheiro informou que está à disposi-
ção das autoridades.

A prefeitura disse que ainda não irá se manifestar sobre o chefe de
gabinete.

Além do afastamento do prefeito e da prisão do chefe de gabinete,
foram feitas ações de busca e apreensão na manhã desta terça-feira
no prédio da sede da prefeitura e na casa do prefeito e de sua espo-
sa, Márcia Aparecida Kuhn Pinheiro.

Segundo o Ministério Público Estadual (MPE), as medidas foram
solicitadas de forma cautelar após investigações apontarem indícios
de ilegalidades na Secretaria Municipal de Saúde. O MPE não espe-
cifica quais ilegalidades seriam essas, já que o processo corre em
sigilo.

OPERAÇÃO CAPISTRUM

Na operação deflagrada nesta terça pelo Ministério Público e pela
Polícia Judiciária Civil, estão sendo cumpridos mandados de busca e
apreensão e sequestro de bens contra o prefeito de Cuiabá, Emanuel
Pinheiro, e a mulher dele, Márcia Aparecida Kuhn Pinheiro.

Além do prefeito, foram alvos da operação a secretária-adjunta de
Governo e Assuntos Estratégicos, Ivone de Souza, e o chefe de gabi-
nete, Antônio Monreal Neto.

Todos foram afastados de suas funções, e o chefe de gabinete foi
preso temporariamente. Os pedidos de busca e apreensão e de se-
questro de bens também atingem o ex-coordenador de Gestão de
Pessoas da prefeitura, Ricardo Aparecido Ribeiro. Fonte: G1

MELISSA MIRANDA LEMOS

Estive no Restaurante do Arlin, nesta quinta-feira, 21, buscar uma
traíra sem espinhos, completa, para levar para o Recanto do Taman-
duá.

Por coincidência pude conhecer a recém-nascida, Melissa Miran-
da Lemos, filha primogênita do casal Arlem Lemos – o Arlin- e Marilia
Meire Miranda, no Restaurante do Arlin. Ela dormia o sono dos justos
e, pelo que pude ver, o casal Arlin e Marilia Meire, pais da pequena e
bela, Melissa, estão babando. Tenho certeza de que serão bons pais.
Parabéns aos papais corujas e saúde para eles e a bela Melissa.

E QUEM ESTÁ GRAVIDÍSSIMA

Do primeiro filho (a) é a jornalista Tatiele. A eficiente Tatiele é a
jornalista, que comanda, a assessoria de comunicação da atual ad-
ministração de Arcos, e a futura mamãe, além de radiante, coloca,
em ordem, aquela importante pasta do Governo Claudenir Baiano José
de Melo. Parabéns à Tatiele e que Nossa Senhora do Bom Parto a
proteja.

GOLPE NA PRAÇA

Cuidado com o que vem fácil. A praça, isto é o Brasil, está recheada
de espertalhões. Vai de estelionatários oferecendo dinheiro fácil até
site – que a princípio é confiável- vendendo gato por lebre, ou seja,
nem gato e nem lebre, uma vez que não entregam o bem e muitas das
vezes a transação representa dezenas de milhares de reais.

 Chuva em Arcos
 Terra molhada
 Natureza feliz

 Incêndio criminoso
 Meio ambiente em perigo
 Poluição

Possante

Pejorativo

CURTINHAS e
POSSANTES

Ronaldo Ribeiro em
alta

O atual presidente da
câmara de vereadores de
Arcos, radialista e jorna-
lista, Ronaldo Ribeiro, tem
levado a bom termo a câ-
mara municipal de Arcos
e tem feito um trabalho
conciliador dentre os edis.
Ele está em alta.

Em compensação

Recentemente os vere-
adores, de Arcos, Letinho
Mateus e Aldemar Sorri-
so, foram a Brasília. In-
felizmente eles lembra-
ram alguns vereadores de
Arcos, em passado recen-
te, que eram useiros e ve-
zeiros em ir a Brasília. A
maioria deles foi caçada
e os outros levaram bom-
ba nas urnas eleitorais.
Pegou mal esta viagem!

Vamos ter

No dia 30 deste mês de
outubro, na Nordesta, a
Feijoada do Bem. Parece
que o Betho Leão virá de
Bichinho, perto de Tira-
dentes, e marcará pre-
sença.
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CURSO GRATUITO FORMA
GUARDA VIDAS CIVIL EM ARCOS

A capacitação acontece por meio de uma iniciativa da Prefeitura, com o apoio do
Corpo de Bombeiros. As aulas estão sendo ministradas no Poliesportivo

Em breve, Arcos deverá ter cer-
ca de 10 novos guarda vidas civil.
Eles estão fazendo o curso gratuito
disponibilizado pela Prefeitura em
parceria com o Corpo de Bombei-
ros. As aulas começaram nesta se-
mana e serão encerradas nos pró-
ximos dias. Ao final, só recebem
certificados aqueles alunos que ti-
rarem boas notas na prova.

As aulas teóricas e práticas acon-
tecem no Poliesportivo, onde os par-
ticipantes têm a oportunidade de fa-
zer os exercícios na piscina olím-
pica. Os instrutores são os sargen-
tos Veloso e Nogueira, do Corpo de
Bombeiros, que têm ampla experi-
ência no salvamento de vidas.

Segundo Veloso, os inscritos são
muito dedicados e têm feito um ex-
celente aproveitamento de todo o
conteúdo ministrado nas aulas.

PREFEITURA REPASSA A MAIOR SUBVENÇÃO DOS
ÚLTIMOS ANOS À SOCIEDADE OS PEQUENINOS DE DEUS

R$135.567,70 para
entidade. Deste valor,
R$106 mil são de sub-
venção e R$29.567,79
de emenda impositi-

va da Câmara Muni-
cipal.

Este será o maior
repasse dos últimos
anos. Em 2020, 2019
e 2018, o valor anual
destinado foi de
R$106 mil.

O repasse está
sendo feito agora,
porque a entidade
ainda tinha saldo re-
lativo ao ano passado.

A parceria firmada
se deve ao trabalho
sério desempenhado
pela Sociedade Os
Pequeninos, que de-
senvolve ações, pro-
gramas e projetos

Sociedade Os Peque-
ninos de Deus, fun-
dada pelo padre Lu-
ciano Gontijo. Ele pre-
vê a destinação de

O
prefeito Clau-
denir José de
Melo-Baiano já

assinou o Termo de
Colaboração com a

que asseguram bene-
fícios de proteção so-
cial básica, dirigidos
às famílias e indivídu-
os em situação de
vulnerabilidade.

O repasse foi soli-
citado pela presiden-
te da entidade, Maria
Aparecida Costa Sil-
va. Segundo ela, o di-
nheiro será utilizado
para “atendimento do
Serviço de convivên-
cia e fortalecimento
de vínculos para cri-
anças de 0 a 5 anos,
por meio do projeto ‘A
Arte de Brincar’”.

O fundador da As-
sociação Os Pequeni-

nos de Deus, padre
Luciano, explica que
a entidade é um con-
glomerado de ações
sociais, com progra-
ma de fortalecimento
de vínculos, bazar e
outros serviços. O
programa atende cer-
ca de 60 crianças.

Com a pandemia,
as doações caíram
muito e a Sociedade
passou por momen-
tos difíceis. A subven-
ção virá em um mo-
mento muito oportu-
no.

A entidade existe
desde 25 de fevereiro
de 1993.
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Narciso estava
com medo e fechou
os olhos. Logo uma
prazerosa sensação
de bem estar aos
poucos lhe acalma-
va a alma, trazendo-
lhe paz de espírito.

Sujeito pacato era
boa pessoa do tipo
que se ocupava, ape-
nas, com a própria
vida. Mesmo que
esta fosse medíocre
e às vezes ridicula-
mente monótona.

Narciso tinha lá
seus problemas e o
principal deles era
justamente o de fe-
char os olhos. Quan-
do alguma coisa lhe
trazia aborrecimen-
to, por exemplo, era
só fechar os olhos e
pronto. Tudo se re-
solvia desta forma.

E assim vivia Nar-
ciso, para ele tinha
uma lógica em con-
duzir a sua vida des-
ta maneira. Era uma
forma de se vingar
daqueles que não o
enxergam, que fize-
ram dele mais um
número numa des-
tas tantas estatísti-
cas que só quem tem
muito de dinheiro ou
é político profissio-
nal gosta de usar.

A MÁGICA DE NARCISO
Certo dia, na vol-

ta do trabalho, Nar-
ciso viu um mais
miserável que ele
na rua. Um sujeito
barbudo, cabeludo,
com fedor de urina e
que não se sabia se
era negro por raça
ou por falta de um
bom banho.

Este sujeito briga-
va com os seus
iguais para saber
quem ficaria com os
trocados do bobão
que acabava de esta-
cionar o carro. Para
garantir a esperteza
do grupo e afogar
qualquer lampejo de
dignidade eles divi-
diam uma garrafa
com cachaça.

Ao se aproximar,
e já demonstrando
certa inquietação,
Narciso fechou os
olhos e mais uma
vez o problema de-
sapareceu como se
fosse por mágica.

Porém, ao abrir
novamente os olhos,
e para sua surpresa,
percebeu que o sujei-
to barbudo e cabelu-
do o olhava fixa-
mente. A princípio
ficou irritado. Que
audácia desse moço,
pensava Narciso,

era para ele ter de-
saparecido.

A irritação aos
poucos levou Narci-
so à reflexão e o fez
perceber que o olhar
daquele homem se
assemelhava ao
olhar de um cão de
rua que faminto fica
a beira do caminho a
espera não de afago
ou qualquer outro
tipo de carinho, mas
de alguma migalha
que lhe preencha a
barriga fazia.

Narciso se sentiu
mal com este tipo de
pensamento e des-
cobriu que daquele
momento em diante
acabará de perder o
único poder que jul-
gava o distinguir
das outras pessoas.
Ele já não mais con-
seguia fecha r os
olhos e fazer com
que os problemas da
vida sumissem.

Aquele miserável
e seus amigos lhe
roubaram este direi-
to e ainda fizeram
cair nele uma maldi-
ção: o de andar sem-
pre com os olhos
bem abertos e de se
sentir mal. Narciso
deixou de ser paca-
to.

Por Rodrigo Dias

RODRIGO DIAS é jornalista e web poeta, há mais
de duas décadas trabalha no mercado de

comunicação.
Formado em Publicidade e Propaganda, também

atua como assessor de comunicação.

Geraldo Ló

Empresário
ex-cirurgiãoDentista
Empreendedor

OS GRANDES LÍDERES
Porque será que

sendo a maioria da

população honesta e

correta é tão faci l-

mente ludibriada

por seus governan-

tes; será ingenuida-

de ou despreparo

político do eleitor ou

esperteza  dos que

são eleitos.

O cidadão vota, so-

mente um é eleito

que com seu grupo

de mãos leves gover-

nam a cidade com

mãos de ferro e com

privilégios.  Me per-

gunto, por quê aqui

em Arcos os últimos

prefeitos quando lar-

gam o cargo não são

convidados para se-

rem CEO (sigla in-

glesa de gerente ge-

ral) de alguma em-

presa, mesmo de

seus apoiadores,

sendo a prefeitura a

maior empresa da

cidade com maior

número de funcioná-

rios e talvez a maior

verba? Será que fal-

ta credibilidade nos

ex-prefeitos?

Vejam só, quando

uma empresa com-

pra uma máquina e

ganha de brinde uma

moto, ela é da em-

presa. Na gestão pú-

blica o comprador e

seus asseclas apro-

priam da moto por-

que acha que ele é

quem fez o bom ne-

gócio, porém com di-

nheiro público. Aí co-

meça o ciclo vicioso

da corrupção, cor-

rupto e corruptor.

Os grandes líde-

res tem princípios, é

pena que são pou-

cos, eles lutam pelo

“bem comum” e com

justiça, tem a grati-

dão do povo, que

nunca os esquecem.

PS: Quero parabe-

nizar a nossa con-

terrânea Bárbara

Nogueira, filha do ir-

mão Geraldinho do

“Som Automotivo”

que de Arcos foi para

o corpo de balé do

Palácio das Artes –

BH, e hoje parte para

a Suécia (Estocol-

mo), onde ficará por

dez meses aperfei-

çoando a magistral

dança.
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PROJETO AMBIENTAL “XÔ DENGUE”
Projeto iniciado esta semana conscientizando a população de combate à Dengue e com

distribuição de livros da autora Dorinha Aguiar para implementação trabalho comunitário

onários Públicos
 Emprés timo s

na modalidade de
aporte de capital para
P. Jurídicas e Físicas
 Seguros em Ge-

Marka Imobiliária,
com sede à Praça Flo-
riano Peixoto, 58, Cen-
tro, Arcos/MG.

Teve início de suas
atividades em janeiro
de 2006, portanto, a
16 anos.

Sua atividade é a
corretagem de imó-
veis, locação e admi-
nistração.

Possui convênio
com a Caixa Econô-
mica Federal, na mo-
dalidade de Agente
Negocial, com as se-
guintes modalidades:
 Processos de

Financiamento para
aquisição de Imóveis
novos, usados e
construção
 Consórcio de

Imóveis e Veículos em
geral
 Emprés timo s

consignados para
aposentados e Funci-

Patrocinador:

Apoio:

ral
 Abertura de

Contas e Castões de
Crédito

Possui em seus

quadros, colaborado-
res devidamente ca-
pacitados para orien-
tação e montagem de
processos de financi-
amento habitacional

Nossos princípios
são o de sempre res-
peitarmos nossos cli-
entes e colaborado-
res,  pautando pela
ética profissional e

Av. Gov. Va la dares, 596,
Centro, Arcos - MG

  (37) 3351-3160

procurando contri-
buir com a satisfação
daqueles que dese-
jam adquirir sua casa
própria,  lote e loca-
ção de imóveis.

Celso  Cardoso
e  as  92  velinhas

O nonegenário, Celso Cardoso, aposentado da
CSN, escritor – ele publicou um livro de memó-
rias recentemente-, completa 92 anos, no dia
23.10, sábado e, com certeza, comemorará em
grande estilo.

Celso Cardoso é casado com a eficiente espe-
cialista de ensino, agora aposentada, Marilia
Amorim, e o casal é pai do inteligente José Car-
los.

O JORNAL DA CIDADE deseja, ao simpático Cel-
so Cardoso, muita saúde, paz e prosperidade,
ingredientes indispensáveis como sendo o me-
lhor presente aos aniversariantes.
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Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante
comportamental

Contagem
Vou contar só para

você! Mas você jura

que não conta para

ninguém? Isso não é
da minha conta...

Conta logo!

Ela conta com a

sorte! Ele conta os

dias para a final do
campeonato. Eles já

não contam mais os

segredos um para o

outro. Os filhos con-

tam com o celular.
Ninguém conta para

ninguém coisa algu-

ma. E quem é que vai

pagar essa conta?

A namorada conta
os dias para ver o

amado. A mãe conta

os meses para a che-

gada do bebê. E as

crianças contam os
minutos para comer o

bolo do aniversário.

São pequenas contas

que contam. 

Ele conta quanto
tem. Ela conta quan-

tos vem. Eles contam

quantos vão. Um dia

a conta chega. As mi-

BRASILEIROS
NATURALIZADOS

(parte 1)

Agora nós vamos
ver as hipóteses de
brasileiros naturali-
zados, que são aque-
las pessoas que têm
nacionalidade brasi-
leira secundária, ou
nacionalidade brasi-
leira derivada, ou na-
cionalidade brasileira
adquirida. O art 12, II
se subdivide em ‘alí-
nea a’ e ‘alínea b’, que
são duas únicas pos-
sibilidades pra você
se tornar brasileiro
naturalizado.

A primeira que a
gente vai ver, vamos
dividir em 2 partes,
porque olha só:
 Primeiro ela fala o

seguinte: ‘serão
brasileiros naturali-
zados os que, na
forma da lei, adqui-
ram nacionalidade
brasileira’. Essa é a
1ª parte. Então a 1ª
parte da ‘alínea a’
diz o seguinte: são
naturalizados aque-
les que na forma da

lei adquiram nacio-
nalidade brasileira.

 Depois, na seguin-
te parte ela diz o
seguinte: ‘exigida
aos originários de
países de língua
portuguesa apenas
residência por 1 ano
ininterrupto e ido-
neidade moral’.
Quer dizer o se-
guinte: que essa 2ª
parte da ‘alínea a’ é
destinada aos origi-
nários de onde? De
países de língua
portuguesa. E se
você é um estran-
geiro originário de
países de língua
portuguesa, você
precisa de cumpri
todos os requisitos

Cibele Kadomoto

Av. Magalhães Pinto, 378 centro ARCOS-MG

previstos na lei?
Não precisa. Você
só precisa cumprir
residência por 1 ano
ininterrupto + ido-
neidade moral.

A ‘alínea a’ diz o
seguinte: o estrangei-
ro quer se tornar bra-
sileiro naturalizado.
Ele vem pro Brasil.
Estrangeiro em geral.
Se ele vem pro Brasil,
como é que ele faz
pra se tornar um bra-
sileiro naturalizado?
Tem que cumprir os
requisitos previstos
na lei. Não á na Cons-
tituição. São requisi-
tos previstos na lei,
esta lei é o Estatuto
do Estrangeiro que é
uma lei hoje em vigor
no Brasil que fala so-
bre concessão de vis-
to para estrangeiro,
entrada, saída, per-
manência do estran-
geiro no Brasil, fala
sobre extradição, ex-
pulsão, sobre depor-
tação e fala sobre na-

turalização, e traz os
requisitos que o es-
trangeiro tem que
cumprir para adquirir
a nacionalidade. Só
que esse Estatuto do
Estrangeiro é desti-
nado a quais estran-
geiros? Todos? A 1ª
parte da ‘alínea a’ é
destinada a todo e
qualquer estrangeiro.
Todo estrangeiro que
vier para o Brasil e
quiser se naturalizar
terá de entrar com o
pedido administrativo
perante o Ministério
de Justiça e cumprir
os requisitos previs-
tos no Estatuto do Es-
trangeiro. Só pra vo-
cês terem uma noção,
o Estatutos do Es-

Art. 12. São brasileiros:  II - naturalizados:
a) os que, na forma da lei, adquiram a nacionalidade

brasileira, exigidas aos originários de países de língua
portuguesa apenas residência por um ano ininterrupto e

idoneidade moral;

nhas contas dizem

quem eu sou. E nós

ainda vamos contar

uma boa história des-
se país! 

Um contou na che-

gada, outro contou na

saída. Um conta os

ganhos, outro conta
as perdas. Esquece-

ram de contar os mei-

os. E quando a conta

não fecha, contam as

cabeças. Quem conta
nunca fez conta.

A menina conta as

estrelas. O menino

conta nos dedos. Ele

faz as contas enquan-
to ela faz um conto. E

juntos, eles contam

para os filhos como

foi que eles nasce-

ram. Ainda há muito
a se contar!

Um conta vanta-

gem, outro conta

mentira. Os dois não

contam ponto algum.
Quem dá conta? 

E se eu te contar

tudo, você vai contar

diferente? Entre o

que eu conto e o que

você ouve, mora a

conta de cada um. 

Tem gente que con-
ta a verdade! Tem

gente que não paga a

conta. E ainda tem

gente que conta o

que ninguém contou.
Esse já perdeu as

contas. E ninguém

mais conta com ele. 

A vovó conta histó-

ria. O velho conta
quanto falta para aca-

bar. O jovem conta an-

sioso quanto falta para

começar. Esqueceram

de contar até aqui.
Ninguém fez conta

dele. A história não

conta nesta conta?

Alguém contou o

que viu. Ninguém
contou a verdade. Al-

guém disse que Deus

toma conta. Mas afi-

nal o que é que con-

ta? Melhor não contar
com a sorte. Afinal, só

se pode contar com a

morte! Que não con-

ta quando vem.

trangeiro exige que a
pessoa resida no Bra-
sil por pelo menos 5
anos, fala e escreva
muito bem o portugu-
ês, tenha um trabalho,
tenha residência fixa,
tenha constituído fa-
mília – são diversos
requisitos que o es-
trangeiro precisa de
cumprir pra entrar
com o pedido de na-
turalização.

Só que, esse es-
trangeiro for um ori-
ginário de países de
língua portuguesa,
essa segunda parte
traz um benefício pra
ele, porque ele não
precisa cumprir to-
dos os requisitos des-
se Estatuto do Es-
trangeiro. Ele só pre-
cisa de cumprir dois
requisitos:
 1 ano de residência

ininterrupta;
 idoneidade moral.

Quer dizer que a
alínea ‘a’ traz dois cri-

térios:
 um critério para os

estrangeiros, em
geral;

 um critério para os
originários de lín-
gua portuguesa.

A gente vai chamar
a alínea ‘a’ de natura-
lização ordinária. Na-
turalização ordinária
significa naturaliza-
ção comum, onde
você vai requerer o
seu pedido de natura-
lização e pode conse-
guir como também
pode não conseguir.
Mesmo tendo cum-
prido todos os requi-
sitos você pode vir a
não ter a sua natura-
lização.
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Frases do mês Devolução de dotação
orçamentária é assunto

em visita à Câmara
Recursos deverão ser utilizados para ampliação do

Programa “Olho Vivo”

Na tarde desta
quarta-feira, dia 20 de
outubro, o presidente
da Câmara Municipal
de Arcos, vereador
Ronaldo Ribeiro, o se-
gundo secretário, ve-
reador Laerte Cesário
Mateus (Letinho), e o
vereador José Calixto
da Fonseca, repre-
sentando os demais
vereadores, recebe-
ram a visita do prefei-
to municipal, Claude-
nir José de Melo (pro-
fessor Baiano), do se-
cretário municipal de
Fazenda, Cleomar
Geraldo da Silva, e do

Tenente Arantes da
Polícia Militar.

O assunto da visita
foi a devolução de do-
tação orçamentária
do Poder Legislativo
arcoense. A Casa de-
verá retornar com o

Se um dia eu fui pobre
nem lembro. Eu sou

ricaaaaa!
Professora aposentada,

Gildete, com várias
arcoenses, curtindo a Praia
de Jericoacoara, no bom e

nordeste brasileiro. Lá é
considerada o Caribe

Brasileiro.

José Vieira de Faria Nogueira
(Vieira)

“Momentos há na vida, em que
a“alma, no condutor de nossos
pensamentos, nos leva“a rever

instantes felizes de“nossa
vida.“E para que os leitores
desse jornal se lembrem de

mim,  deixo-lhes esta simples e
carinhosa recordação”.

valor de R$200.000,00
(duzentos mil reais)
aos cofres públicos,
que deverão ser utili-
zados majoritaria-
mente para amplia-
ção do Programa
“Olho Vivo” da 241ª
Companhia da Polícia
Militar de Minas Ge-
rais,

Parte do recurso,
cerca de R$30.000,00
(trinta mil reais), deve
ser utilizado no Pro-
jeto Cinturão Rural.
Inaugurado em agos-
to na micro-região, o
projeto também

abrange Iguatama e
Formiga, e tem como
intuito diminuir a cri-
minalidade nas co-
munidades rurais.

O restante do valor
poderá ser aplicado
na compra de câme-

ras de segurança
para novos locais no
município, incluindo
comunidades rurais,
e para vários outros
pontos da cidade de
Arcos, como por
exemplo a Passarela
da Rua Francisco Al-
ves, no Bairro Jardim
Bela Vista.

Parte do recurso
pode ainda ser aloca-
do na reforma na sala
de vídeo e adaptação
de instalações elétri-
cas mais adequadas
para o equipamento
atual.

Os representantes
da Câmara de Arcos
agradecem ao Execu-
tivo Municipal e à Po-
lícia Militar a parceria
em prol da seguran-
ça pública de nosso
município.

O Vitinho estava procurando o
Recanto do Tamanduá e errou o

caminho. Ele saiu lá no nosso sítio!
Renan Dantas, empresário (Socorro
Lira), o filho da simpática Tia Zica,
irmão do craque Jader Dantas. Em
conversa com o editor do JORNAL

DA CIDADE, no Restaurante La Bella
Massa. Ele estava acompanhado do

filho.

Fui alfabetizada no fogão de
lenha. E o fogão de lenha, de

cimento vermelho, era a
minha lousa caseira.

Leila Rodrigues, palestrante
comportamental, professora,

cronista do cotidiano do
JORNAL DA CIDADE, em uma

de suas crônicas.

Eu estou pensando seriamente
em submeter, o meu nome,
como candidato, nas próximas
eleições municipais.
Jornalista Tadeu Nunes,
mandachuva da Rádio Cidade, no
programa Bate Papo de Redação,
nesta quinta-feira, 21, onde o
apresentador, líder de audiência,
Tadeu Nunes, estava bravo com
os políticos de maneira geral.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCII

 Mais gente nova no pedaço, as chuvas
abençoadas e Thomas e Safira

Pejora

Gasimiro Jr.,
em sua última in-
cursão neste mi-
nifúndio de papel,
esteve, ele e Susy,
um tanto quanto
invisíveis, mais
uma vez, no Re-
canto do Taman-
duá. Eles desco-
briram o “Recan-
to”! E irão ter ain-
da muitas surpre-
sas.

Susy “apaixo-
nou” pelo peru
“Carijó” e andou
provocando ciú-
mes em Gasimiro
Jr., porém, ela fa-
lou mais em tom
de brincadeira.

Eles volta-
ram, mais
uma vez

Gasimiro
Jr.

por lá, recente-
mente, e viram
um casal de aves
japonesas. O galo
“Samurai”,  pe-
quenininho e in-
vocado e sua
c om pa nh ei ra ,
também pequena,
porém, nem tan-
to invocada.

Mas o que cha-
mou mais a aten-
ção não fo i o
novo casal de
patos- um
pouco mais

adulto-, foi o Tu-
nico e a Tunica, o
casal de Pavão.
Ele, garboso, rabo
comprido e bas-
tante imponente.
Ela,  a Tunica,
mais na dela.

Mas, pasmem,

foi Susy que des-
cobriu. O casal de
marreco. Nada-
vam no “poço das
carpas” e não
aguentaram a
água. Se manda-
ram para terreno
seco e estavam
mais felizes do
que pinto no lixo.

Gasimiro Jr.
começou a

rir. Ria sem parar.
Eles estavam ali
meio invisíveis,
porém, o barulho
da risada de Ga-
simiro Jr. fez com

que o Galo Cleiti-
nho os descobris-
se.

Gasimiro Jr.
rindo, com sua vi-
são cathartidae,
apontou do outro
lado. Era o coelho
Thomas e a coe-
lha Safira, sua
c om pa nh ei ra .
Eles corriam fei-
to loucos de um
lado para o outro.
Pareciam estar
felizes.

Era noite e nu-
vens carregadas
ameaçavam cair,
em forma de
aguaceiro, no Re-
canto do Taman-
duá, aliás no Cha-
creamento Pôr

do Sol inteiro. O
Sítio do Preto fi-
cou encoberto,
não se via, nem
pelo ar, o Sítio do
Preto, de tanta
chuva, que caía
torrencialmente.
Bom para a plan-
tação, de milho,
do produtor rural
Juquinha. Ele
plantou na hora
certa!

Este foi o mo-
mento em que o
saltitar, de  um
lado ao outro, do
Thomas e Safira,
foi interrompido.

Eles procura-
ram abrigo rapidi-
nho. E abrigo ali é
que não falta!
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Biografia: VAGNA MARIA DE OLI-
VEIRA ALMEIDA nasceu no município
de Pimenta e mora em Arcos, tem dois fi-
lhos e um neto. Formada em Letras, é Pro-
fessora de Língua Portuguesa, escritora e
acadêmica da Alarc-Academia de Letras de
Arcos, de Cadeira nº9, cujo Patrono é Pata-
tiva do Assaré. Vagna é cronista e tem gran-
de sensibilidade ao retratar o cotidiano.

Há de se falar

Há de se falar ...
Das coisas tristes e alegres.
Da brisa suave e dos ventos fortes.
Da chuva mansa e das grandes tempestades.
Há de se falar...
Das manhãs ensolaradas e das tardes nubladas.
Das plantas viçosas e das árvores ressequidas.
Do riacho manso e da euforia do mar.
Há de se falar...
Do riso e do choro.
Do reencontro e da despedida.
Há de se falar...
Dos amores platônicos e das grandes paixões!
Mas não há de se magoar!





A ALARC – Academia de Letras de Arcos –  por meio de sua Presidente
Rosana Cristina Ferreira Silva - tem o prazer de convidar Vossa Senhoria para a

Devido à pandemia, a solenidade de posse será transmitida ao vivo pelo Youtube

Data: 27/10/2021
Horário: 19h30min
Local:  Auditório Antônio Carlos Dias de Carvalho – Cooperativa de Crédito União Centro Oeste Ltda.
       Rua São Geraldo, 697, Centro, Cep: 35588-000, Arcos – MG.

Solenidade  de  Instalação  da  Academia  de  Letras  de  Arcos  e
Posse  dos  Acadêmicos  Fundadores.

Convite
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Dimas Rodrigues

Gala deu aula de futebol ao golear Fortaleza pela Copa do Brasil
O atleticano, leitor e

leitora, voltou, definiti-
vamente a sonhar.

Nestes 50 anos, des-
de 1971, o Atlético não
ganha o Campeonato
Brasileiro. O cronista
lembra, como se fosse
hoje, depois que o Bra-
sil foi campão mundial,
no México (Copa de 70),
a lenda Pelé jogando e
faz endo bonito, Ger-
son, o canhotinha de
ouro, Clodoaldo, Jairzi-
nho, tantos craques. E
o Dadá Maravilha -que
foi reserva nesta Sele-
ção de Craques, que no
ano seguinte, iria fazer
o gol do título, para o
Atlético Mineiro, dian-
te do Botafogo, em um
cruzamento do Hum-
berto Ramos. O Botafo-
go era um timaço e che-
gou à final e o jogo foi
no Maracanã , templo
do futebol carioca.

O Galo chegou à fi-

nal do Brasileiro, na-
quele ano, ano em que
o Brasil vivia a overdo-
se do futebol, mesmo
porque, no ano anteri-
or, tínhamos uma sele-
ção campeã do mundo.

O Dadá, que corria
desengonça,  era uma
máquina de fazer gols
e era a esperança do
Atlético Mineiro naque-
la final. E no Maraca-
nã!

Gol do artilheiro e
ídolo, Dario José dos
Santos, o Dadá Mara-
vilha, que subiu e pa-
rou no ar, por alguns
segundos, no tempo da
bola, esperando. E no
tempo certo foi uma
cabeçada certeira e in-
defensável para o golei-
ro.

Daí o Galo segurou o
placar e saiu, do Mara-
canã, campeão!

De lá para cá, leitor
e leitora, o Atlético es-
teve perto do bicampe-
onato Brasileiro, po-
rém, não logrou êxito.
E, nestes 50 anos, foi
muita zoação, princi-
palmente da torcida
cruzeirense.

Mas o Galo, do inves-
tidor Rubens Menin, do
técnico Cuca, do Hulk,
Zaracho, Nacho Fer-
nández, do Sava rino,
do craque lateral Gui-
lherme Arana e, por
que não, d o goleiro
Everson, está mais lí-
der do que nunca e 10
pontos na frente do se-
gundo colocado.

E o Brasileirão é de
pontos corridos. Se não
falha a memória o cro-
nista, tem somente
mais 11 rodadas e 33
pontos para  disputar.

Então o Galo está
com uma mão na taça?

Muitos atleticanos,
neste momento, esta-
rão perguntando.

O cronista diria que
sim!

Mas o Atlético tam-
bém disputa a Copa do
Brasil e está na semifi-
nal. Sobrou dois jogos
contra o Fortaleza e, na

outra chave, dois jogos
entre Fl amengo e
Atlhetico do Paraná.

O Galo goleou no Mi-
neirão, no primeiro de
dois jogos, o Fortaleza,
de 4 a 0. O segundo jogo
será na próxima quar-
ta-feira, no Castelão,
campo do Fortaleza.

Já o Flamengo empa-

Segunda-feira ---------- 08:00–21:00
Terça-feira -------------- 08:00–21:00
Quarta-feira ------------ 08:00–21:00
Quinta-feira ------------- 08:00–21:00
Sexta-feira -------------- 08:00–21:00
Sábado ------------------ 08:00–21:00
Domingo----------------- 08:00–13:00

(37) 3351-2837

Rua São Geraldo, 728
Centro de Arcos

ABERTO  TODOS  OS  DIAS

Há 50 anos...

tou em 2 a 2, com o
Atlhetico do Paraná, no
Paraná, e terá que ven-
cer, no Maracanã, na
próxima quarta-feira.
Senão a vaca  vai pro
brejo para o Mengão.

Tudo ind ica que
dará, na final da Copa
do Brasil, Atlético Mi-
neiro e Flamengo.


